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				PENSO, LOGO EXISTO

				JE PENSE, DONC JE SUIS

				I THINK, I AM THEREFORE

				COGITO, ERGO SUM

				ICH DENKE, DENN ICH BIN

				RENÉ DESCARTES

				(1596-1650)
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				Prefácio

				No início da primeira parte de «PENSAMEN-TOS», o autor começa por citar o célebre princípio bási-co da filosofia de Descartes, «cogito, ergo sum» (Penso, logo existo). Descartes advoga que a razão é a fonte do conhecimento e a única forma de chegar à verdade e à certeza. Embora admitisse a existência de «ideias adven-tícias» que brotam da experiência exterior, reconhece que estas não são fonte segura de verdade, pois estão sujeitas à dúvida. Assim, não podemos alcançar a verda-de pura através dos sentidos e da experiência empírica, porque esta, não raras vezes, engana-nos. As verdades residem nas abstrações da nossa consciência, na qual habitam as «ideias inatas», não adquiridas pela experi-ência sensível, mas património do indivíduo desde o seu nascimento. A partir delas, porque são claras e distintas e não sujeitas à dúvida, se deduz logicamente o conheci-mento certo e verdadeiro.

				Embora não reconhecendo que a experiência em-pírica seja fonte segura de conhecimento e verdade, Des-cartes admite um mundo objetivo («res extensa») fora da razão («res cogitans»). A filosofia racionalista/idealista que se lhe seguiu e que parte dele, vai muito mais longe, radicaliza-se, e não resiste à tentação de reduzir toda a existência à racionalidade e à consciência. A realidade pura, é incognoscível. O que se conhece é a ideia dessa realidade e esta não existe fora da consciência humana. 

			

		

	
		
			
				Assim, sujeito e objeto de conhecimento confundem-se numa só idealidade racional. O que existe é o «eu», sen-do os outros entes, humanos e não humanos, o «tu», par-tícipes da única mente pensante, da consciência, meras impressões sem existência própria.

				Há que sair deste solipsismo absurdo e dramático. Não, pensar não é fecharmo-nos no mundo construído na consciência, mas sairmos de nós, em busca de um «tu» que nos transcende, seja ele relativo ou absoluto, que connosco se relaciona e nos complementa. Diz Fernando Pessoa que «a maioria pensa com a sensibilidade, mas eu sinto com o pensamento. Sentir é viver e pensar; pen-sar é saber viver».

				Pensar a vida e viver do que o pensamento pensa da vida, leva-nos sempre ao encontro do «outro», não numa perspetiva puramente intelectual, mas ética e moral. Se-gundo KANT, a essência do ser humano é a ética e os im-perativos morais estribados na intelectualidade da consci-ência. Como tal, não há pensamento sem ética, nem vida sem moral. Todos os pensamentos e ações têm como fim a moralidade e o bem-estar e felicidade do ser humano, quer como ente individualizado, quer como comunitário.

				Por isso, as máximas do pensamento são as formas mais antigas de expressão da profunda riqueza do ser hu-mano e do seu pensar.

				Segundo VOLTAIRE «uma coleção de pensamentos é como se fosse uma farmácia moral, onde se encontram remédios para todos os males».

				A coletânea de «PENSAMENTOS» recolhida por Carvalho Marques, na linha humanista, simples, mas po-ética e sábia, das outras obras do autor, são bocados ge-niais da compilação de «PENSAMENTOS», desejo que, 

			

		

	
		
			
				tal como eu, o leitor encontre prazer na sua leitura e, na sabedoria que ela espelha e traduz, se reencontre consi-go, com o outro e com o absoluto.

				Só assim ganhará vida, um livro que brota da vida.

				Então … bons «PENSAMENTOS» e boas leituras…

				JOÃO TEIXEIRA

				Santo Tirso, 2019

				Nota Bene – João Teixeira foi um ilustre professor de FILOSOFIA, em Santo Tirso, no Instituto Nun’ Alvres (I.N.A).
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				«A paz vem dentro de ti.

				Não a procures à tua volta»

				BUDA
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				«Aprenda como se fosse viver para sempre. Viva como se fosse morrer amanhã»

						M.GANDHI

				«A nossa maior glória não é nunca cairmos, mas esquecermo-nos sempre que caímos»

					CONFÚCIO

				«A maneira de ganhar boa reputação é tentar sermos o que desejamos aparentar»

					SÓCRATES

				«Aquele que tiver paciência, terá o que deseja»

				BENJAMIM FRANKLIN

			

		

	
		
			
				MAHATMA GANDHI (1869-1948) – Filósofo e patrio-ta fundador do moderno Estado indiano assassinado em 1948.

				CONFÚNCIO (551-479 a.C.) – O mais célebre filósofo chinês, fundador de uma religião que coloca em primeiro lugar a fidelidade à tradição nacional e à família.

			

		

	
		
			
				SÓCRATES (469-399 a.C) – Filósofo ateniense da Grécia Antiga. Não deixou obra escrita. A sua filosofia é nossa conhecida pelos DIÁLOGOS de Platão e pelos de Xenofonte.

				BENJAMIM FRANKLIN (1706-1790) – Líder da revo-lução americana e primeiro presidente dos E.U.A.

			

		

	
		
			
				«A beleza ideal está na simplicidade calma e serena»

					

				YOHANN GOETHE

				«A paz vem dentro de si mesmo; não a procure à sua volta»

					BUDA

				«A arte do descanso é uma parte da arte de traba-lhar»

					

				JOHN STEINBECK

				«Aja antes de falar e, portanto, fale de acordo com os seus actos»

					CONFÚCIO

					

			

		

	
		
			
				YOHANN GOETHE (1749-1832) – O mais célebre poeta alemão. Escreveu um dia: «Quem tem bastante no seu coração pouco precisa de fora».

				Autor de: 

				OS SOFRIMENTOS DO JOVEM;

				WERTHER (1774);

				FAUSTO (1790);

				TEORIA DAS CORES (1810);

				BUDA (653-485a.C) – O Sábio, criou uma religião con-tra o formalismo dos brâmanes. O budismo conta com mais de 500 milhões de adeptos. Chama-se Nirvana ao aniquilamento completo do homem. Buda era príncipe do NEPAL.

			

		

	
		
			
				JOHN STEINBECK (1902-1968) – Escritor americano, NOBEL 1962.

				Autor de: 

				AS VINHAS DA IRA;

				A LESTE DO PARAÍSO;

				CONFÚCIO (551-479a.C) – Célebre filósofo chinês. Coloca em primeiro lugar a fidelidade à família e à tradi-ção nacional. Confúcio não deixou nenhum livro escrito. Disse um dia: «Busca a paz em qualquer lugar, mesmo que para isso tenhas de brigar».

			

		

	
		
			
				«A injustiça em qualquer lugar é uma ameaça à justiça em toda a parte»

				MARTIN LUTHER KING

				«Aquilo que de facto os homens querem não é conhe-cimento, mas sim a certeza»

				BERTRAND RUSSELL

				«Antigamente era uma alegria alegre. Agora, é uma alegria de tristezas»

				CARVALHO MARQUES

				«A bondade consiste em amar os outros mais do que eles merecem»

					

				AUTOR DESCONHECIDO

			

		

	
		
			
				MARTIN LUTHER KING (1929-1968) – Americano activista dos direitos dos negros.

				BERTRAND RUSSELL (1872-1970) – Um dos mais influentes matemáticos que viveram no séc. XX.

			

		

	
		
			
				CARVALHO MARQUES (1940-?) – Poeta e escritor com seis livros publicados: 

				RÉGIA DINASTIA;

				REFLETINDO O RIFÃO;

				POEIRA DO CAMINHO TRILHADO;
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